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As eleições para a
Adunesp, realizadas nos dias
27 a 29 de junho, tiveram
chapa única. Dos 510 votos
depositados nas urnas, os
companheiros que se candi-
dataram pela chapa “Demo-
cracia e Luta” obtiveram 476,
sendo 24 brancos e 10 nu-
los. Tinham direito a voto
1.493 associados.  Os elei-
tos dirigirão a entidade no bi-
ênio 2005/2007. A posse
aconteceu no dia 2/8.

No decorrer da pró-
xima gestão, a Adunesp com-
pletará 30 anos. Fundada em
1976, pouco depois da insti-
tuição da Unesp pelo gover-
no estadual, a entidade co-
meçou com uma pequena in-
fra-estrutura  - embora gran-
de na disposição dos seus
aguerridos pioneiros. Com o
passar dos anos e as muitas

Nova diretoria tomou
posse em 2/8

lutas que se apresentaram,
o Sindicato consolidou-se fí-
sica e politicamente, sendo
hoje referência para o movi-
mento docente nacional.

Durante a posse, o
presidente da entidade, pro-
fessor Milton Vieira do Pra-
do Júnior, reconduzido ao
cargo, relembrou os momen-
tos mais importantes da ges-
tão que se encerrava: ações,
atos e negociações, sempre
em defesa da universidade
pública, por melhores con-
dições de trabalho, de salá-
rios, em defesa dos direitos
dos trabalhadores e por mais
recursos para o ensino pú-
blico. “Nesta gestão que se
inicia, reafirmamos a dispo-
sição de dedicar nossos me-
lhores esforços na continui-
dade desta luta”, finalizou.

Novos diretores da Adunesp assinam o termo de posse - Da
esq. p/ a dir.: Milton Vieira do Prado Júnior (Presidente, FC/Bauru),
Sueli Guadelupe de Lima Mendonça (Vice-presidente, FFC/Marí-
lia), João da Costa Chaves Júnior (Secretário-geral, FCL/Assis),
Maria Aparecida Segatto Muranaka (Vice-secretária, IB/Rio Claro),
Emanuel da Rocha Woiski (Tesoureiro-geral, FE/Ilha Solteira) e

Carlos Alberto Anaruma (Vice-tesoureiro, IB/Rio Claro)

Jornal da Associação dos Docentes da Unesp
Adunesp Seção Sindical

Praça da Sé, 108, 3º andar, SP. Fone (11) 3242-7080.
Home page: www.adunesp.org.br

E-mail: adunesp@adunesp.org.br       Jorn. resp.: Bahiji Haje
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A plenária da Adunesp
realizada no dia 2/8, pouco an-
tes da posse da nova diretoria,
aprovou uma nova data para o V
Congresso da entidade. A data
anterior (28 a 31/7) havia sido

desmarcada, em função
das dificuldades enfren-
tadas por algumas as-
sembléias na eleição de
delegados.
O V Congresso aconte-

cerá em Assis, de 8 a 10
de setembro, com o
tema “Reafirmar o Sin-
dicato na luta contra as
reformas neoliberais:
Defesa da organização
dos trabalhadores e da
universidade pública”.
O último Congresso da

Adunesp deu-se em
Bauru, nos dias 5 a 7 de
setembro de 2003. Pas-
sados dois anos, é hora
de debater com mais
profundidade os fatos
que marcaram este pe-
ríodo e a atual conjun-
tura interna e externa,
além de definirmos um

plano de lutas para a próxima
etapa. O congresso é a instân-
cia máxima de discussão e de-

V Congresso da
Adunesp acontece de
8 a 10 de setembro
Reafirmar o Sindicato na luta contra as

reformas neoliberais: Defesa da organização
dos trabalhadores e da universidade pública

liberação da Adunesp, permi-
tindo que os docentes discu-
tam desde as questões mais
amplas até os assuntos espe-
cíficos da categoria.

Os delegados
De acordo com o Regi-

mento Geral da Adunesp, o
Congresso será constituído
pela Diretoria Executiva da
entidade, um representante
das Subseções Sindicais e pe-
los delegados. A proporção para
a escolha dos delegados é de
um para cada 50 sócios ou fra-
ção. Fica assegurado um míni-
mo de dois delegados por Sub-
seção. Na assembléia realiza-
da na Subseção, poderão votar
e serem votados os sócios do
Sindicato em dia com suas
mensalidades. Além dos dele-
gados, poderão participar do V
Congresso, com direito a voz,
os sócios inscritos como obser-
vadores e os convidados dos
organizadores.

O temário
1 - Análise de conjuntura
2 - Questões organizativas e
financeiras
3 - Plano de lutas

Atenção para
o calendário

Agosto
26 – Prazo final para a
entrega das teses à Di-
retoria.
29 – Sistematização das
teses.
30 – Distribuição do Cader-
no de Textos para as
Subseções Sindicais.
Até 31 – Assembléia para
escolha dos delegados nas
Subseções Sindicais.
 
Setembro
02 – Entrega da relação dos
delegados à Diretoria da
Adunesp.
08 a 10/09 – Realização do
Congresso.

O Andes – Sindicato Nacional dos
Docentes realiza um Conad extraordiná-
rio nos dias 20 e 21 de agosto, em Brasí-
lia. O tema é: Elaboração e encaminha-
mento do projeto de lei do Andes sobre a
educação superior.

No 50º Conad, realizado em julho,
foi deliberado que o Andes deveria elabo-
rar um projeto de lei que contenha os ei-
xos, princípios, concepções e propostas
que defende para a educação superior, em
contrapartida ao projeto do governo. A apro-
vação final do projeto e a decisão de en-
viá-lo ao Congresso Nacional ficam por

Andes realiza Conad extraordinário
conta do Conad extra.

O delegado da Adunesp ao Conad
extra, aprovado em plenária, é o professor
Milton Vieira do Prado Júnior. A plenária
também aprovou a ida do professor Antônio
Luís de Andrade (Tato) como observador.

A posição da Adunesp, defendida
em todas as instâncias do Andes, inclu-
sive no 50º Conad, é contrária à Refor-
ma Universitária, aí incluíndo todas as
medidas já implementadas pelo governo
(como o ProUni, a Lei de Inovação Tec-
nológica etc), bem como o anteprojeto
apresentado pelo MEC. Assim, a Adunesp

é contrária a que o Andes apresente
um projeto de lei ao Congresso, pois
isso significaria validar o processo
da Reforma e, obviamente, perder em
plenário. A posição contrária à Re-
forma foi aprovada nas assembléias
da Adunesp.


